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RESUMO 
  
Este texto tem o objetivo de problematizar o estágio supervisionado como espaço de 
formação de desenvolvimento profissional, a partir de experiências em escolas públicas 
localizadas no campo. O estudo é oriundo de investigações coletivas que fazem uso do 
instrumental de abordagem qualitativa de pesquisa, tendo como técnicas de coleta de 
dados a observação, entrevista e análise documental. As dimensões de análise que 
orientam este trabalho são: estágio como desenvolvimento profissional, experiência e 
escola pública localizada no campo. A partir dos dados obtidos em trabalho de campo, 
foi possível constatar o desconhecimento dos futuros professores quanto à realidade da 
educação escolar do campo brasileiro e das escolas públicas localizadas no campo. 
Apesar disso, os alunos consideraram que o estágio, nesse contexto escolar, é uma 
atividade relevante e precisa ser desenvolvida em todos os cursos de Pedagogia, no 
sentido de ampliar experiências, reflexões e intervenções em diferentes contextos 
escolares. Essas experiências são indispensáveis à construção do desenvolvimento 
profissional no que se refere à superação da formação de um modelo único de docente 
para a educação básica, a exemplo do que discute Arroyo (2012). O estágio, nessa 
perspectiva, supera uma formação que privilegia a visão urbana, a qual desconsidera o 
contexto escolar dos povos do campo, sua cultura e seus saberes. Constata-se que é 
necessário (re)construir perspectivas e espaços de estágio que promovam processos 
formativos mais abrangentes no sentido de reconhecer que há singularidades nas 
relações sociais, culturais e econômicas no campo brasileiro, ainda  que as metodologias 
e técnicas de ensino sejam parecidas com as que são efetivadas em escolas urbanas, 
conforme aponta Freitas (2010).  
 
PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado. Desenvolvimento Profissional. 
Escolas Públicas no Campo. 

                          

INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste estudo é problematizar o estágio como desenvolvimento 

profissional a partir de experiências em escolas públicas localizadas no campo. A 

finalidade é tecer algumas reflexões sobre a experiência com a educação escolar no 

contexto do campo, enquanto espaço de formação do futuro professor.  
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O texto é oriundo de investigações coletivas que fazem uso do instrumental de 

abordagem qualitativa de pesquisa, tendo como técnicas de coleta de dados a 

observação, entrevista e análise documental.  

A partir dos dados obtidos em trabalho de campo foi possível verificar o 

desconhecimento dos futuros profissionais quanto à realidade da educação escolar do 

campo brasileiro e das escolas públicas localizadas no campo.  

Apesar disso, os alunos consideraram a experiência com o estágio nas escolas 

localizadas no campo uma atividade necessária a ser trabalhada em todos os cursos de 

Pedagogia, no sentido de ampliar experiências, reflexões e intervenções em diferentes 

contextos escolares.  

Essas experiências são indispensáveis à construção do desenvolvimento 

profissional no que se refere à superação da formação de um modelo único de docente 

para a educação básica, a exemplo do que discute Arroyo (2012).  

Nesse contexto, o estágio supera uma formação que privilegia a visão urbana, a 

qual desconsidera a realidade escolar dos povos do campo, sua cultura e seus saberes. 

Constata-se que é necessário (re)construir perspectivas e espaços de estágio que 

promovam processos formativos mais abrangentes, no sentido de reconhecer que há 

singularidades nas relações sociais, culturais e econômicas no campo brasileiro, ainda  

que as metodologias e técnicas de ensino sejam parecidas com as que são efetivadas em 

escolas urbanas (FREITAS, 2010) .  

O texto está organizado em três partes. A primeira apresenta o estágio como 

desenvolvimento profissional, enfocando a relação teoria e prática nos diversos 

contextos escolares. A segunda traz o conceito de experiência a partir dos estudos de 

Thompson (1978), no sentido de construir experiências modificadas que produzem 

novos conhecimentos e saberes. A terceira problematiza o estágio nas escolas públicas 

localizadas no campo e tece algumas reflexões sobre a necessidade de discutir a 

realidade da educação escolar do campo brasileiro nos cursos de Pedagogia. 

 

ESTÁGIO COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 

PROFISSIONAL 

 

A finalidade do estágio é proporcionar uma leitura prática da vida, mas, 

conforme menciona Fazenda (2012, p. 49), “[...] como é possível realizar uma leitura da 

prática sem uma leitura teórica adequada?”.  
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A leitura teórica nesse contexto se caracteriza como guia da ação, que interfere 

no modo como as pessoas leem e interpretam a realidade. A teoria significa ter o 

conhecimento da estrutura e da dinâmica de um determinado objeto. Contudo, 

considera-se que o grande desafio é perceber a teoria “[...] não como práxis teórica, mas 

sim, como atividade real, transformadora do mundo[...]”, que impõe comprometimento 

com a realidade. (VÁZQUEZ, 2007, p. 112). 

Nesse sentido, o estágio é uma atividade de conhecimento e compreensão das 

finalidades que compõem o processo de formação docente, é “[...] instrumentalizadora 

da práxis educacional [...] de transformação da realidade existente (PIMENTA, 1995, p. 

122)”.  

O estágio supervisionado do Curso de Pedagogia é compreendido como espaço 

interdisciplinar, alia saberes de diferentes disciplinas que compõem a matriz curricular 

com as situações cotidianas da escola. Essa inserção na escola visa o exercício 

profissional do futuro professor. Isto é, no momento do estágio o futuro profissional da 

educação tem a possibilidade de compreender e atuar na dinâmica do cotidiano escolar 

nos diferentes níveis da educação básica: na educação infantil, nos anos iniciais do 

ensino fundamental, e nas disciplinas do curso de formação docente no ensino médio. 

Bem como vivenciar e desenvolver projetos inerentes ao trabalho do pedagogo e do 

gestor escolar.  

Contudo, constata-se que na grande maioria das escolas públicas localizadas no 

campo, a equipe técnica não é composta por pedagogo e gestor. Além disso, o curso de 

formação docente em nível médio, geralmente é ofertado em área urbana. Deste modo, 

observa-se que a estrutura e organização do ensino das áreas rurais, por vezes, limitam 

esse espaço para que se constitua como local de desenvolvimento do futuro professor.  

Todavia, o estágio não é o único espaço de formação com a prática, de acordo 

com as diretrizes curriculares, a aproximação com a prática deve se dar ao longo do 

curso com a teorização permanente da prática educativa. 

A perspectiva com o estágio é que, ao experienciar diferentes contextos 

pedagógicos, o futuro professor se envolva com as situações do real, da sala de aula, e 

da dinâmica cotidiana escolar. Esse processo formativo envolve troca/partilha de 

conhecimento e, ao mesmo tempo, provoca tensões, pois são reveladas algumas 

contradições no âmbito da formação e valorização profissional e das condições de 

trabalho dos docentes.  
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Os elementos citados dizem respeito a questões relacionadas ao 

desenvolvimento profissional, que “[...] envolve formações inicial e contínua articuladas 

a um processo de valorização identitária e profissional dos professores [...]”. 

(PIMENTA, 2012, p. 90). 

O processo de estágio problematiza uma necessidade emergente da formação 

inicial que é superar a dualidade teoria/prática, provocando um enfrentamento dos 

processos anacrônicos presentes nas instituições de ensino superior, muitas vezes, 

baseados na transmissão do conhecimento, na técnica e na “cópia”. De acordo com 

Demo (2005), se os sujeitos forem provocados pelo convite à investigação por meio da 

pesquisa e do questionamento reconstrutivo, podem desenvolver outras práticas 

fundamentadas pelo viés da autoria e da reconstrução do conhecimento.  

A docência se coloca como sendo um campo de conhecimento e de intervenção 

profissional específico na prática social, constituindo-se em uma dimensão na/da prática 

social, com isso, há uma ligação entre a prática docente e a vida, compreendida 

enquanto produção humana. A atividade humana é expressa por uma diversidade de 

coletivos, os quais estão em diferentes espaços e lugares, logo não podem ser pensados 

de forma homogênea e genérica.  

Sendo assim, a prática docente também não pode ser pensada a partir de um 

modelo único, pois ela se dá em diversos contextos escolares. Nesse sentido, o estágio 

enquanto uma oportunidade de aprendizagem da profissão docente e de construção da 

identidade profissional, é um espaço importante para problematizar diferentes realidades 

de professores, alunos e organizações escolares. Haja vista que, “[...] a realidade das 

escolas localizadas no campo é heterogênea [...]”, como afirma Souza (2011, p.31). 

Todavia, constata-se que o estágio tem se constituído de modo fragmentado, pois 

a inserção dos futuros professores ocorre em sua maioria nos contextos escolares 

urbanos, refletindo uma visão urbanocêntrica (MUNARIM, 2008), que desconsidera os 

povos do campo e as escolas públicas localizadas no campo. Os processos formativos 

acabam fortalecendo o modelo urbano e, com isso, criam um profundo distanciamento 

entre a prática social dos povos do campo e o trabalho docente.  

Como construir experiências de estágio que estejam articuladas aos diferentes 

contextos sociais se “[...] a atividade docente e as diretrizes que tratam da formação 

estão centradas num modelo único com as permitidas adaptações [...]”. (ARROYO, 

2012, p. 359). Esse formato único e genérico de docente “privilegia a visão urbana, vê 

os povos-escolas do campo como uma espécie em extinção”. Essa formação está 
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fechada em uma única proposta de atuação docente, que dá ênfase a práticas, valores e 

modos de viver homogêneos e desconsideram outras formas de construir o 

conhecimento, de organizar o tempo e o espaço e as práticas docentes.  

As pesquisas revelam que, “[...] historicamente, os que se deslocam da cidade 

para lecionar nas escolas rurais, permanecem por pouco tempo, não criam vínculos, 

desconhecem a realidade social [...] dos alunos e seus familiares e são portadores de 

representações que depreciam [...]” a vida no campo. (ANTUNES-ROCHA, 2004, p. 

59). 

Essa questão necessita ser discutida no âmbito das finalidades do projeto 

pedagógico dos cursos de Licenciaturas, principalmente em Pedagogia, e das condições 

institucionais que não garantem possibilidades (tempo/deslocamento e condições 

financeiras) para que o estágio seja realizado também em escolas públicas localizadas 

no campo. Por outro lado, os professores dos cursos de Licenciatura nem sempre estão 

preparados para problematizar o trabalho docente nesse contexto, porque suas 

formações também não contemplaram essa discussão.  

O estágio supervisionado, como reflexão da práxis, precisa ampliar sua 

abrangência no âmbito da construção do conhecimento nos diversos contextos 

escolares, a exemplo das escolas públicas localizadas no campo, que têm como sujeitos 

os povos do campo: faxinalenses, quilombolas, ribeirinhos, ilhéus, pequenos produtores, 

entre outros. A ampliação desse conhecimento produz o (re)conhecimento de práticas 

docentes nas áreas rurais. A vida no campo não é a mesma vida da cidade, há 

particularidades no âmbito do trabalho, da cultura, sendo assim, “[...] o conteúdo da 

vida ao qual se ligará o conteúdo escolar é outro. Reconhecer sua diferença não é 

atribuir a ela um sentido menor [...] também não implica [...] técnicas de ensino 

diferentes e menos ainda um conteúdo escolar diferenciado”. (FREITAS, 2010, p. 159). 

O que está em questão é não padronizar o jeito de se viver, as lutas e contradições do 

campo e da cidade, mas, sim, debater as questões que envolvem o trabalho e a cultura 

dos povos do campo.  

Dialogar e problematizar nesse contexto, requer condições teóricas para 

desconstruir práticas e conceitos a respeito do campo e das escolas localizadas nesses 

espaços. Tal processo demanda uma formação ampliada, capaz de interrogar a forma 

como a sociedade brasileira produziu as escolas do campo e da cidade, principalmente, 

desconstruir a ideia de escola do campo como local de atraso.  
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Essa formação ampliada requer um pensamento complexo que significa dizer, na 

perspectiva de Morin (2001, p. 89), “o que é tecido junto”, ou seja, ao mesmo tempo 

assume a fragilidade da formação neste contexto e cria condições para discutir a 

educação do campo numa perspectiva transdisciplinar. 

 

CONCEITO DE EXPERIÊNCIA 

 

A categoria experiência utilizada neste texto, baseia-se nos estudos de 

Thompson, o qual menciona que, por mais imperfeita que seja, compreende uma 

resposta mental e emocional de diferentes sujeitos e coletivos sociais a todas as 

situações da vida. 

Thompson (1978, p. 182) introduz o conceito de experiência humana, em que 

homens e mulheres “experimentam suas situações e relações produtivas determinadas 

como necessidades e interesses e como antagonismos e, em seguida, “tratam” essa 

experiência em sua consciência e sua cultura”, que pode ou não, estar estruturada em 

classe.  

Segundo Thompson (1978, p. 16), toda experiência produz um conhecimento, 

pois os sujeitos refletem sobre elas e estas geram mudanças no ser social que dão 

origem à “[...] experiência modificada [...] e essa experiência é determinante, no sentido 

de que exerce pressões sobre a consciência social existente, propõe novas questões e 

proporciona grande parte do material sobre o qual se desenvolvem os exercícios 

intelectuais mais elaborados”.   

Quer dizer, todos vivenciam experiências em sua vida material e em sua 

autoconsciência, as quais podem exercer pressão no seu contexto local, profissional, 

porque é um processo em que o sujeito vai sendo reinserido na história e vai 

experimentando sua experiência como sentimento, manifestada na cultura, nas normas, 

[...] e nas reciprocidades, “como valores ou na arte ou nas convicções religiosas. Essa 

metade da cultura (e é uma metade completa) pode ser descrita como consciência 

afetiva e moral”. (THOMPSON, 1978, p. 189). 

De acordo com Thompson, os valores: 

 

[...] não são pensados, nem chamados; são vividos, e surgem dentro do 
mesmo vínculo com a vida material e as relações materiais em que 
surgem as nossas ideias. São as normas, regras, expectativas etc. 
necessárias e apreendidas (e “apreendidas no sentimento”) no 
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“habitus” de viver; e apreendidas em primeiro lugar, na família, no 
trabalho e na comunidade imediata. (1978, p. 194). 

 

Não quer dizer que os valores são independentes da ideologia imposta pelo 

Estado, não é esta a questão, mas os valores são experiências vividas e se originam na 

mesma relação com a vida material, que não estão somente reduzidas ao modo de 

produção, isto é, num sistema fechado. 

Os valores e as relações materiais estão sempre no campo das contradições, “[...] 

de luta entre valores e visões-de-vida-alternativos [...] conflitos de valor, e escolhas de 

valor ocorrem sempre”, depende do modo como os sujeitos sociais confrontam e 

defendem seus interesses alternativos. (THOMPSON, 1978, p. 194). 

Para Thompson (1978), as experiências dos homens e mulheres interferem no 

movimento da história, isto é, elas produzem conhecimentos e saberes que (re)criam 

ações no seu cotidiano para além do que está posto. Nesse sentido, trazer as 

experiências de estágio dos futuros professores, em escolas públicas localizadas no 

campo, significa conhecer quais modificações ocorreram em sua consciência social?  

Quais conhecimentos, saberes/fazeres foram construídos a partir das demandas das 

escolas localizadas no campo? Quais foram os confrontos entre seus saberes, as 

produções teóricas e a experiência em outro contexto escolar?  

 Trazer essas experiências pressupõe ampliar a consciência desses futuros 

professores acerca da sua própria prática, do papel da escola em diferentes contextos 

escolares, bem como do seu papel na construção de outras possibilidades de 

organização do trabalho escolar.  

 

EXPERIÊNCIAS DE ESTÁGIO NAS ESCOLAS PÚBLICAS LOCALIZADAS 

NO CAMPO 

 

A experiência com o estágio nas escolas públicas localizadas no campo é fruto 

de investigações coletivas, que fazem uso do instrumental de abordagem qualitativa de 

pesquisa, tendo como técnicas de coleta de dados a observação, entrevista e análise 

documental. 

O estágio foi realizado em três escolas públicas localizadas no campo, sendo 

todas classes multisseriadas. Essas classes se caracterizam por apresentar na mesma 

turma, crianças de diferentes séries, idades e níveis de aprendizagem. Diante dessa 
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diversidade, o docente enfrenta muitos desafios para trabalhar com o ensino 

multisseriado, principalmente porque sua formação esteve voltada para o trabalho com 

as escolas urbanas. 

A partir dos dados obtidos em trabalho de campo foi possível verificar o 

desconhecimento dos futuros profissionais quanto à realidade da educação escolar do 

campo brasileiro e das escolas públicas localizadas no campo.  

Apesar de os acadêmicos demonstrarem interesse em realizar as atividades de 

estágio nas escolas localizadas no campo, muitos deles reclamaram do deslocamento até 

a escola, que é demorado, cansativo e perigoso. Também mencionaram as condições das 

estradas, da falta de sinalização e da dificuldade com o transporte público para chegar à 

escola. Esta situação provocou modificações na organização do tempo e do espaço dos 

futuros docentes, pois o horário foi organizado levando em conta todo o trajeto até a 

escola. Nos dias de chuva, alguns acadêmicos não conseguiram transitar nas estradas, o 

que impediu sua frequência. 

Essa situação levou os futuros docentes a refletirem os fatores da concretude do 

dia a dia que interferem no acesso e na permanência dos alunos que estudam nas escolas 

do campo, entre eles: lugares de difícil acesso, estradas precárias e a utilização do 

transporte escolar por longas distâncias. Cabe ressaltar que muitas escolas rurais foram 

fechadas, o que levou ao processo de nucleação que transferiu os alunos para uma 

escola-núcleo, fazendo com que os alunos tivessem que se deslocar por mais tempo. 

Os futuros professores também indagaram acerca das condições de infraestrutura 

das escolas, dos materiais e equipamentos, os quais eram inferiores aos das escolas da 

cidade. Um exemplo dessa situação foram os computadores que não tinham acesso à 

internet, bem como a ausência de telefone na instituição. Em algumas escolas, materiais 

foram comprados pela comunidade, tais como: ar condicionado, impressoras, TVs, 

rádios, materiais pedagógicos e reformas na estrutura física da escola, por meio de 

bingos e rifas. Essa situação provocou debates a respeito do descaso e desinteresse do 

poder público com essas escolas, o que possibilitou discutir o movimento histórico da 

educação escolar dos povos do campo, as políticas educacionais para as áreas rurais, as 

quais sempre estiveram em um lugar marginal ou ignoravam a vida do homem e da 

mulher do campo. 

Nas escolas multisseriadas, a sala de aula integrava a biblioteca, a sala de 

informática e o trabalho com os alunos. Essa organização possibilitou que os 
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acadêmicos construíssem outras experiências com as práticas pedagógicas, no sentido 

de aproveitar e desenvolver o potencial que esse contexto propiciou. 

A organização do trabalho pedagógico das escolas multisseriadas chamou a 

atenção dos futuros docentes, principalmente a relação com os conteúdos, relação 

ensino-aprendizagem, relação professor-aluno e aluno-aluno etc. Essas experiências 

despertaram novos olhares, pois essas escolas eram vistas como distantes do padrão de 

qualidade. Contudo, os acadêmicos observaram que o contexto reuniu crianças de 

diferentes idades, o que possibilitou o desenvolvimento da sociabilidade, da construção 

de saberes, da troca de conhecimentos, oportunizando, assim, outras formas de 

aprender, tanto para quem ensina quanto para quem aprende. 

Apesar disso, a rotina das escolas localizadas no campo revelou que estão 

centradas muito no fazer, o que limita processos de reflexão crítica sobre a própria 

prática e da comunidade onde se encontra a escola. Verificou-se, também, que as 

escolas pouco problematizam a realidade do campo brasileiro, a cultura, o trabalho e os 

valores dos povos do campo. O conhecimento permanece centrado no modelo urbano.  

De modo geral, os acadêmicos consideraram a experiência como uma atividade 

necessária a ser trabalhada em todos os cursos de Pedagogia, no sentido de ampliar 

experiências, reflexões e intervenções em diferentes contextos escolares. Constatou-se 

que essas experiências promoveram modificações na formação do desenvolvimento 

profissional dos futuros docentes, porque colocaram em crise as formações pautadas na 

homogeneização relacionada à estrutura curricular dos cursos de formação inicial que 

estão desarticuladas da prática social e da teoria e prática.   

Ressalta-se que as professoras que trabalham nas escolas do campo 

demonstraram estranheza ao receber os futuros professores em suas salas de aula, pois 

nunca vivenciaram essa experiência. Segundo elas, o estágio sempre foi realizado nas 

escolas da cidade, entretanto, consideram que tal experiência é necessária para que suas 

práticas educativas saiam da invisibilidade e passem a ser (re)conhecidas no âmbito da 

formação inicial e continuada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito deste estudo foi problematizar o estágio como espaço de formação 

de desenvolvimento profissional a partir de experiências em escolas públicas localizadas 

no campo. E, a partir dos dados obtidos em trabalho de campo, foi possível constatar 
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que: 1) os futuros professores da educação desconheciam a realidade escolar do campo 

brasileiro e das escolas públicas localizadas nessas áreas; 2) as práticas docentes 

observadas pelos acadêmicos revelam que os professores pouco problematizam a prática 

social dos povos do campo e que os conteúdos trabalhados privilegiam a visão urbana; 

3) as professoras que trabalham nas escolas do campo não tinham vivenciado a 

experiência de receber estagiários, tal situação trouxe reconhecimento e visibilidade de 

suas práticas educativas. 

Em síntese, não se trata de ignorar o estágio nas escolas urbanas, contudo, 

considera-se que é necessário construir processos de desenvolvimento profissional que 

superem uma formação generalizada e problematizem diferentes contextos escolares, 

desencadeando interrogações sobre as contradições que marcam a escola do campo e da 

cidade. 

Constata-se que a experiência com o estágio nas escolas públicas localizadas no 

campo é uma atividade que impacta no desenvolvimento profissional dos futuros 

professores, pois supera a visão de inferioridade dos povos do campo e, ao mesmo 

tempo, constitui espaço de diálogo e reconhecimento entre diferentes realidades 

escolares. 
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